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1. INTRODUÇÃO 
 

O Brasil é um país que possui grande parte de sua economia baseada na 
exportação de produtos agrícolas, dentre os produtos exportados um dos mais 
importantes é a carne. A carne ovina é um mercado que vem em grande 
crescimento, e a sua criação se apresenta como uma excelente proposta de 
investimento aos produtores. Os nematódeos gastrointestinais são um dos 
principais limitantes da ovinocultura, por ocasionarem perdas na produtividade, 
através de perda de peso, diminuição da qualidade de lã e em casos mais 
severos pela morte de animais (VIEIRA, 2008). 

O controle desta parasitose sempre foi à base de anti-helmínticos 
comerciais, no entanto o uso exacerbado destes químicos não tem mostrado o 
efeito desejado, devido ao problema da resistência anti-helmíntica (MELO et al., 
2009). Como agravante, ainda, há a maior preocupação do mercado consumidor 
com o possível resíduo destes produtos na carne, sendo assim é cada vez maior 
a necessidade de se encontrar novos métodos viáveis para o controle desta 
parasitose. Baseados nisso, os novos métodos de controle ganham força, entre 
eles os fitoterápicos surgem como uma excelente proposta para combater este 
problema, aumentar a lucratividade da produção e diminuir o uso de anti-
helmínticos comerciais (VIEIRA, 1991).  

Este trabalho tem por objetivo avaliar a inibição da eclodibilidade dos ovos 
de nematódeos gastrointestinais de ovinos quando submetidos ao óleo essencial 
de O. basilicum em condições in vitro.  
 

 
2. METODOLOGIA 

 
2.1 Obtenção do óleo essencial de O.basilicum 
Para obtenção do óleo essencial, as folhas secas foram submetidas à 

extração com arraste de vapor em aparelho Clevenger durante 4h. Após, o óleo 
foi seco com sulfato de sódio anidro p.a, armazenado em frasco âmbar e mantido 
a -18C até a utilização. 

 
2.2 Teste de inibição da eclodibildade 
 
Foram coletadas fezes diretamente da ampola retal de ovinos naturalmente 

infectados, estas fezes foram processadas através da técnica de HUBERT & 
KERBOEUF (1992) adaptada.Estas foram maceradas e diluídas com o uso de 
água destilada e submetidas à passagem por quatro tamises de diferente 
espessura de malha (1 mm, 105 μm, 55 μm, 25 μm), onde na última os ovos ficam 



 

retidos. Os ovos foram diluídos em água destilada e posteriormente quantificados 
a partir de uma alíquota de 50μL.  

Para realização dos testes, os ovos foram colocados em placas de 
microcultivo de 24 poços com quatro repetições conforme a técnica COLES et al. 
(1992). Foram distribuídos em torno de 150 ovos por poço, juntamente com os 
ovos foi colocado o óleo essencial de O. basilicum em seis diferentes 
concentrações (32 a 1 mg/mL). Foi utilizado como controle positivo o tiabendazol 
na dose de 0,025 mg/mL e como controle negativo foi utilizado água destila 
estéril. Foi realizada a cultura destas amostras de fezes através da técnica de 
ROBERTS E O`SULLIVAN (1950), para determinação dos gêneros de 
nematóides que estavam presentes. 

  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 O teste in vitro de inibição da eclodibilidade apresentou como resultados 
dos controles positivos e negativos 9,9% e 98,58% de percentual de inibição 
respectivamente.  
 O óleo essencial de O. basilicum apresentou em todas as concentrações 
testadas 100% de eficiência, sendo semelhante a eficácia do controle positivo 
(Figura 1). 
 

 
FIGURA 1: Percentual de inibição da eclodibilidade de ovos de nemtóides 

gastrointestinais de ovinos pelo Óleo Essencial de Ocimum basilcum. 
 
 Os resultados demonstrados na figura acima revelam a excelente ação do 
óleo sobre os nematódeos gastrintestinais. Quando foi analisada a espécie mais 
prevalente, através da coprocultura, 97%. eram Haemonchus contortus, 
nematódeo de maior importância para ovinocultura, devido aos sintomas 
causados pela infecção, como a perda de apetite, diarréia e anemia, podendo 
acarretar a morte do animal (ATHANASIADOU; KYRIAZAKIS, 2004), bem com 
alto nível de resistência a todos os anti-helmínticos existentes para seu 
controle(VIEIRA, 2008) Pode-se observar que o óleo de O. basilicum manteve 
sua ação ovicida em todas diluições (testadas, diferentemente de MACEDO 
(2009), que realizou a análise do óleo de Eucalyptus globulus, e obteve na sua 
maior concentração (21,07 mg.mL–1) 99,07% de inibição da eclodibilidade, 



 

resultado semelhante ao deste estudo, porém nas demais concentrações testadas 
houve a queda gradativa de performance do óleo. Acreditamos que isso se deva 
por se tratarem de dois estudos diferentes, com duas plantas que não pertencem 
a mesma família botânica e por isso provavelmente não apresentam os mesmos 
constituintes. A partir daí percebe-se a necessidade de mais estudos para que 
possamos saber a mínima dose que mostre ação antilhelmíntica. 
  
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Podemos concluir que nas condições a que foi submetido, o óleo essencial 

de Ocimum basilicum apresentou-se eficiente na inibição da eclodibildade de ovos 
de nematóides gastrointestinais de ovinos, sendo necessários maiores e mais 
aprofundados estudos para que este possa a vir a ser utilizado no controle destes 
parasitas.  
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